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Passamos pela vida carregando lembran-
ças fortes de pessoas, amigos, sorrisos

e rostos que encontramos pelo caminho. In-
crível como pequenos gestos podem ficar
guardados como preciosidades, simbolizan-
do um momento que mereceu reflexão, que
significou abrigo ou traduziu virtudes.

Podemos ser amigos do pequeno univer-
so do qual fazemos parte, preservando e en-
riquecendo o que há de bom nele. Pode-
mos ser amigos e admiradores incuráveis
de pessoas, do nosso pedaço de chão, do
rio vizinho, do ar, das árvores e dos ani-
mais. Não falo aqui apenas da romântica
admiração platônica da aluna pelo profes-
sor, mas também da admiração daquele que
ama e luta pela vida ou morte de um bicho
agonizante.

Nas amizades que formamos, algumas
tão naturais e inesperadas que nem pare-
cem escolha e outras fortemente cultivadas
da semente à fruta, somos atuantes.

Que lembranças deixaremos no chão em
que pisamos? Que rastros terão o rio, nos-
so vizinho, quando morrermos? Que mar-
ca deixaremos no coração dos bichos e das
gentes que cruzaram nossa vida?

Ligamos o botão “automático” e saímos
de casa já sabendo que mais uma vez en-
frentaremos o trânsito que margeia o rio.
Rio que poderia ser provedor de água para
tanta gente... mas está morto e podre. O rio,
espelho do movimento da vida, da transpa-
rência da cidade, retrato da alma. É como
um círculo vicioso: o rio doente é parte da
cidade que reflete, e a cidade reproduz co-
rações duros que já não enxergam mais um
rio sem água.

Diz Thomas Moore no livro A Emoção
de Viver a Cada Momento: “Um povo sin-
tonizado no encantamento, ciente da abso-

luta necessidade da alma ao fluxo saudável
e sanitário da vida em sua cidade, faria da
proteção de seu rio uma de suas maiores
prioridades. Perceberia que a água fluindo
bela e vigorosamente em meio à cidade não
é somente um elemento físico...”

Entre os amigos que fazemos, amigo rio,
amigo gente ou amigo bicho, destacam-se
os valores que enfeitam a palavra amizade.
Confiança, compreensão, acolhimento, ad-
miração, sinceridade... e talvez, como vir-
tude máxima, o desejo de não machucar ou
decepcionar o ser amado, querendo apre-
sentar apenas o que se tem de melhor, que-
rendo mesmo ser melhor.

Algumas cenas desde a do homem jo-
gando o papel do sorvete no rio até a do
bicho recém atropelado, agonizando sem
socorro, suscitam profundamente a seguin-
te reflexão: Por que não nos tornamos mais
amigos... do rio... do bicho... da vida?

“Somente dando é que se pode
receber! O ser humano tem de
dar algo! Dar! Dar, colocando-
se diante da natureza, prote-
gendo-a, bem como os animais
que a ela pertencem! Dar, opon-
do-se com todos os meios à sua
disposição aos inúmeros crimes
que diariamente, até de hora em
hora, são cometidos contra a
natureza! Dar, fazendo ouvir
sua voz em benefício da natu-
reza, do mais belo presente de
Deus!... Por amor a tudo o que
foi criado!”

Fios do Destino Determinam a
Vida Humana, de Roselis von Sass

arcas... Nossa vida é marcada por grandes e
pequenos amores, extrovertidos e tímidos gestos, e
limitados e infinitos afetos. Dizem que até a saúde

pode ser influenciada positivamente quando se tem o calor
da verdadeira amizade. Mas a amizade é maior e vai além
dos relacionamentos humanos.
Deixamos nossa marca profunda ou superficial na paisagem
e nos corações...
Que marcas você e eu queremos deixar?

“A amizade é a renúncia de dois egoísmos e a
soma de duas generosidades.”

Joaquin A. Peñaloza

Um novo Jesus, em parte desconhecido
da humanidade, é desvendado. Sem
misticismos ou fantasias. Sua verdadei-
ra personalidade, os ensinamentos, a
atuação, a figura enérgica e vibrante
são retratados com sensibilidade e
emoção neste grandioso livro.
A jornada de Cristo pode ser revivida
através da convivência com seus dis-
cípulos e de suas peregrinações por
Israel, levando a Palavra da Salva-
ção aos homens daquele tempo.

Maria, que teve a graça de ser a mãe terrena de Jesus, e José
são personagens presentes. João Batista, precursor de Jesus
de Nazaré, também é focalizado.

Jesus, o Amor de Deus — um livro fascinante sobre
aquele que veio como Portador da Verdade na Terra!

Leia em Reflexões sobre te-
mas bíblicos uma visão dife-
renciada e analítica sobre as-
suntos abordados na Bíblia,
como a missão de Jesus, mi-
lagres, vida e morte.
Por meio de comparações e
citações de trechos de inte-
resse universal, o livro leva à
reflexão, apontando nuances
antes esquecidas e interpre-
tando de modo claro aspec-
tos até agora polêmicos.

JESUS, o Amor de Deus
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Quando tudo perde a graça ou quando tudo é nada...
Quando o colorido vira branco e preto e não há ati-

vidade, companhia, sabor, cheiro ou imagem que pare-
çam estimulantes... Quando a vontade não existe,
apenas a de chorar ou nem mesmo essa... O sen-
tido de tudo parece nebuloso e a vida frágil...

E os pensamentos vão ficando pálidos, em
tons cinza e preto. Vão se deixando machu-
car pela dor que agride e passam a girar ape-
nas envoltos pelo mesmo sentimento, afun-
dando em um padrão que parece não permitir
saída.

O que fazer nesse momen-
to? Doenças que atacam corpo
e alma não são acontecimentos
raros. Estima-se que de 15 a
20% da população sofra de de-
pressão pelo menos uma vez na
vida. Mas por quê? Como ex-
plicar a doença nos casos em
que ela não está ligada ao es-
tresse e nem mesmo pode ser
vista como resultado de qual-
quer acontecimento específico?

Talvez a explicação esteja no
fato de que doenças estão muitas vezes ligadas também à
alma e não só ao corpo. Somos mais do que um corpo,
que, quando velho, morre e acaba. Estamos vivendo par-
te de um processo e, embora não existam recordações, o
hoje não deixa de estar perpassado por um mundo invisí-
vel que traz a colheita do plantio de ontem. Pode ser que
a dificuldade de se entender e também de curar muitas
doenças esteja ligada justamente à pouca reflexão sobre
estes dois aspectos: o fato de o ser humano ser um todo
composto de corpo e alma, e também o fato de esta vida
ser parte de um processo mais longo.

Neste contexto, doenças como a depressão — trans-
torno do humor que se manifesta certas vezes através de
sintomas claros, outras vezes por sintomas mascarados
de difícil diagnóstico — precisariam, além do diagnósti-
co e tratamento convencionais, ser tratadas também de
dentro para fora.

Também por esse motivo não falamos aqui em sinto-
mas simples, em que se possa apenas sugerir que se sor-

ria em vez de chorar, pois as causas podem ser mais pro-
fundas do que o imaginado. Além disso, a culpa e incapa-
cidade de lidar sozinho com a própria dor e tristeza torna
o doente vulnerável e com auto-estima fragilizada.

Especialistas recomendam que o paciente não
exija demais de si mesmo e nem tome atitudes

muito decisivas em períodos de depressão,
como mudanças de emprego ou o fim de um
casamento. É preciso saber que os sintomas
são resultado de uma doença que tem trata-
mento e exige paciência. As conquistas da me-

dicina têm sido muito grandes
nessa área, sendo que existem
vários caminhos a ser trilhados
pelo paciente para um significa-
tivo alívio e recuperação. Neste
ponto entra também a possibili-
dade de ajuda de amigos e pa-
rentes, auxiliando de forma prá-
tica na busca pelo diagnóstico e
tratamento mais eficiente.

Mas e os pensamentos? Pen-
samentos que vão se fortalecen-
do na escuridão da dor! Pensa-
mentos têm força? Médicos

indicam que quando a depressão ou o medo e dores como
a angústia machucam, é preciso policiar-se para que os
pensamentos negativos não dominem o tempo todo.

Lutar contra os pensamentos derrotistas, tristes, pessi-
mistas, escuros, tirando seu alimento tanto quanto possí-
vel não é uma luta fácil, pois os pensamentos são fortale-
cidos por outros de igual espécie, voltando ainda com mais
força para quem os gerou. No entanto, isso funciona tanto
para os pensamentos positivos quanto para os ruins, sendo
que o firme propósito otimista pelo bem nunca fica de-
samparado. Toda a busca sincera e mudança firme interior
gera mudança real!

“Por isso não malbarateis a força do pensar; ao con-
trário, concentrai-a para a defesa e para pensamentos agu-
çados que saiam como lanças, atuando sobre tudo. Criai
assim com os vossos pensamentos a lança sagrada que
combate pelo bem, que cicatriza feridas, beneficiando a
Criação inteira!” (Abdruschin - Na Luz da Verdade, disser-
tação “Despertai!”)

REFLEXÕES SOBRE TEMAS BÍBLICOS convi-
da você a percorrer assuntos de interesse universal com
argumentação simples, analítica
e abrangente. Passagens bíblicas
polêmicas ou de difícil enten-
dimento ganham perspectiva
inédita, fundamentada em
transcrições e comparações.
Trechos como a missão de
Jesus, a virgindade de Ma-
ria de Nazaré, Apocalipse,
a missão dos Reis Magos,
pecados e resgate de cul-
pas são interpretados sob
nova dimensão.

REFLEXÕES SOBRE TEMAS BÍBLICOS

pesar de as pessoas não
terem a verdadeira com-
preensão do enorme sacri-

fício de Cristo ao vir à Terra, todos di-
zem que ele veio para nos salvar. Muitos
dizem até que Cristo veio para morrer
na cruz e que com esse sacrifício nos
salvou a todos.

Vários erros decorrem dessas afir-
mações.

Em primeiro lugar, ele não veio para
morrer na cruz! Qual pai enviaria seu
filho para tão horrenda morte? Acredi-
tar que o Criador enviou Seu filho para
morrer na cruz é acreditar em um Deus
cruel e arbitrário.

São de Cristo as palavras a respeito
de sua missão:

“Eu vim ao mundo como luz, para
que todo aquele que crê em mim

dão romano, fazendo valer suas prer-
rogativas (At 22:25-29).

Cristo foi enviado à Terra mesmo
diante da enorme possibilidade de que
os homens não o reconhecessem e o
assassinassem, como de fato ocorreu.

Se o Pai tivesse enviado Cristo para
morrer na cruz, o papel de Judas Is-
cariotes e das demais pessoas envol-
vidas no horrível assassinato estaria de
acordo com a vontade divina… Sim,
pois se não fossem eles, não haveria a
morte na cruz. Acreditar em tais coisas
é escarnecer da divindade e querer em-
panar o brilho da missão do Filho de
Deus e o sacrifício feito por ele!

Também Cristo não veio para salvar
todos, mas muitos, o que é algo bem
diferente. Ele veio apenas para salvar
aqueles que desejassem ser salvos...”

Obra singular para os que buscam
as conexões perdidas no tempo!

Somos mais do que um corpo,
que, quando velho, morre e
acaba. Estamos vivendo parte de
um processo e, embora não
existam recordações, o hoje não
deixa de estar perpassado por
um mundo invisível que traz a
colheita do plantio de ontem.

não permaneça nas trevas.
Se alguém ouvir as minhas pala-
vras, mas não as guardar, eu não o
julgo. Pois eu vim, não para julgar
o mundo, mas para salvá-lo.” (Jo
12:46-47)

A propósito, a pena de morte na
cruz prevista na lei romana só era exe-
cutada para quem não fosse cidadão
romano. Isto porque era considerada
uma forma muito cruel de executar o
condenado, que morria por asfixia,
lentamente.

Em razão de ser esta uma forma
cruel de executar os condenados com
a pena capital, os cidadãos romanos
eram executados pela espada, como
ocorreu com Paulo, que logo ao ser
preso devido à perseguição que lhe
moviam os judeus, declarou-se cida-

A

“Tudo o que nos permite viver, o ar, a água, nossos
alimentos, os aparelhos e máquinas que nos dão
conforto, enfim tudo é obtido com base em leis da
natureza que o ser humano vem ‘descobrindo’ ao
longo dos milênios.
Exatamente porque muitos fatos ou ensinamentos
religiosos apresentam total discordância com as
leis da Criação, pessoas com conhecimento des-
sas leis ficam afastadas das religiões. No entanto,
acreditar em Deus não exige absolutamente que
se creia em coisas fantásticas que contrariem as
leis estabelecidas por Ele.”

Fernando José Marques

LANÇAMENTO edição de bolso
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nas ilustrativos. A entidade é independen-

te, não tendo relação com outras filosofias

e autores, nem com outras opiniões expres-

sadas pelos mesmos.

Projeto Gráfico e Diagramação:
Indaia Emília Schuler Pelosini
MTb: 19.109

Passamos pela vida carregando lembran-
ças fortes de pessoas, amigos, sorrisos

e rostos que encontramos pelo caminho. In-
crível como pequenos gestos podem ficar
guardados como preciosidades, simbolizan-
do um momento que mereceu reflexão, que
significou abrigo ou traduziu virtudes.

Podemos ser amigos do pequeno univer-
so do qual fazemos parte, preservando e en-
riquecendo o que há de bom nele. Pode-
mos ser amigos e admiradores incuráveis
de pessoas, do nosso pedaço de chão, do
rio vizinho, do ar, das árvores e dos ani-
mais. Não falo aqui apenas da romântica
admiração platônica da aluna pelo profes-
sor, mas também da admiração daquele que
ama e luta pela vida ou morte de um bicho
agonizante.

Nas amizades que formamos, algumas
tão naturais e inesperadas que nem pare-
cem escolha e outras fortemente cultivadas
da semente à fruta, somos atuantes.

Que lembranças deixaremos no chão em
que pisamos? Que rastros terão o rio, nos-
so vizinho, quando morrermos? Que mar-
ca deixaremos no coração dos bichos e das
gentes que cruzaram nossa vida?

Ligamos o botão “automático” e saímos
de casa já sabendo que mais uma vez en-
frentaremos o trânsito que margeia o rio.
Rio que poderia ser provedor de água para
tanta gente... mas está morto e podre. O rio,
espelho do movimento da vida, da transpa-
rência da cidade, retrato da alma. É como
um círculo vicioso: o rio doente é parte da
cidade que reflete, e a cidade reproduz co-
rações duros que já não enxergam mais um
rio sem água.

Diz Thomas Moore no livro A Emoção
de Viver a Cada Momento: “Um povo sin-
tonizado no encantamento, ciente da abso-

luta necessidade da alma ao fluxo saudável
e sanitário da vida em sua cidade, faria da
proteção de seu rio uma de suas maiores
prioridades. Perceberia que a água fluindo
bela e vigorosamente em meio à cidade não
é somente um elemento físico...”

Entre os amigos que fazemos, amigo rio,
amigo gente ou amigo bicho, destacam-se
os valores que enfeitam a palavra amizade.
Confiança, compreensão, acolhimento, ad-
miração, sinceridade... e talvez, como vir-
tude máxima, o desejo de não machucar ou
decepcionar o ser amado, querendo apre-
sentar apenas o que se tem de melhor, que-
rendo mesmo ser melhor.

Algumas cenas desde a do homem jo-
gando o papel do sorvete no rio até a do
bicho recém atropelado, agonizando sem
socorro, suscitam profundamente a seguin-
te reflexão: Por que não nos tornamos mais
amigos... do rio... do bicho... da vida?

“Somente dando é que se pode
receber! O ser humano tem de
dar algo! Dar! Dar, colocando-
se diante da natureza, prote-
gendo-a, bem como os animais
que a ela pertencem! Dar, opon-
do-se com todos os meios à sua
disposição aos inúmeros crimes
que diariamente, até de hora em
hora, são cometidos contra a
natureza! Dar, fazendo ouvir
sua voz em benefício da natu-
reza, do mais belo presente de
Deus!... Por amor a tudo o que
foi criado!”

Fios do Destino Determinam a
Vida Humana, de Roselis von Sass

arcas... Nossa vida é marcada por grandes e
pequenos amores, extrovertidos e tímidos gestos, e
limitados e infinitos afetos. Dizem que até a saúde

pode ser influenciada positivamente quando se tem o calor
da verdadeira amizade. Mas a amizade é maior e vai além
dos relacionamentos humanos.
Deixamos nossa marca profunda ou superficial na paisagem
e nos corações...
Que marcas você e eu queremos deixar?

“A amizade é a renúncia de dois egoísmos e a
soma de duas generosidades.”

Joaquin A. Peñaloza

Um novo Jesus, em parte desconhecido
da humanidade, é desvendado. Sem
misticismos ou fantasias. Sua verdadei-
ra personalidade, os ensinamentos, a
atuação, a figura enérgica e vibrante
são retratados com sensibilidade e
emoção neste grandioso livro.
A jornada de Cristo pode ser revivida
através da convivência com seus dis-
cípulos e de suas peregrinações por
Israel, levando a Palavra da Salva-
ção aos homens daquele tempo.

Maria, que teve a graça de ser a mãe terrena de Jesus, e José
são personagens presentes. João Batista, precursor de Jesus
de Nazaré, também é focalizado.

Jesus, o Amor de Deus — um livro fascinante sobre
aquele que veio como Portador da Verdade na Terra!

Leia em Reflexões sobre te-
mas bíblicos uma visão dife-
renciada e analítica sobre as-
suntos abordados na Bíblia,
como a missão de Jesus, mi-
lagres, vida e morte.
Por meio de comparações e
citações de trechos de inte-
resse universal, o livro leva à
reflexão, apontando nuances
antes esquecidas e interpre-
tando de modo claro aspec-
tos até agora polêmicos.

JESUS, o Amor de Deus
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